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Resumo: Apresenta, de forma preliminar, exemplos da produção dos pesquisadores brasileiros que atuam nas áreas de 
Artes, com foco em indicadores da produção artístico-cultural. É um estudo descritivo que utiliza como fontes de dados 
a Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e o Painel de Dados da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Apresenta dados das áreas de Música, Artes 
Cênicas e Artes Visuais. Ainda em fase embrionária, os dados buscam ressaltar que as particularidades das áreas de 
pesquisa devem ser consideradas, por uma questão de melhor equilíbrio de forças na academia.
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1 INTRODUÇÃO

Nos primórdios da Ciência, a reputação dos pesquisadores era baseada principalmente no reco-
nhecimento pela comunidade científica, geralmente manifestado por meio de premiações, honrarias 
e na capacidade de formar sucessores acadêmicos (Zuckerman, 1992; Zuckerman; Merton, 1972). Essa 
abordagem mais subjetiva refletia uma visão holística do papel de um cientista na comunidade acadê-
mica e na sociedade, levando em consideração princípios para além das métricas atuais. No entanto, 
era uma realidade permeada pela possibilidade de vieses e falta de objetividade, a introdução dos in-
dicadores bibliométricos representou uma mudança significativa, incorporando uma abordagem mais 
quantitativa para complementar as avaliações qualitativas. Esses indicadores surgiram como resposta 
à necessidade de lidar com o crescimento exponencial da produção científica e permitiram uma análi-
se mais objetiva e comparativa da produtividade e impacto dos pesquisadores, instituições e áreas de 
estudo.

Hoje, a avaliação de pesquisadores frequentemente se baseia em indicadores bibliométricos, mas 
não se restringe a eles. E, a utilização de indicadores como o Fator de Impacto e o número de citações, 
tornou-se comum não pela aceitação unânime, mas por sua utilidade e praticidade na avaliação da pro-
dução e impacto de pesquisadores (Belfiore; Bennett, 2010).

Assim, embora as métricas fundamentadas na produção bibliográfica sejam recursos importantes 
para a avaliação da produção científica, reconhece-se a necessidade de aprimoramento para uma visão 
mais ampla e equilibrada, levando em consideração a pluralidade de atividades que contribuem para o 
avanço do conhecimento. Desta forma, a comunidade acadêmica tem debatido e investigado métodos 
mais justos e abrangentes de avaliação, como em estudo de Reale e outros autores (2017), que veri-
ficaram até que ponto a academia considera adotar métodos, instrumentos e abordagens que levem 
em conta as características distintivas das ciências humanas e sociais. Na área das Artes, Silva e outros 
(2018), perceberam que a produção artística no campo das Artes representava 30% da produção desta 
comunidade, enquanto, juntos, artigos e trabalhos de eventos não alcançaram 30%. 

Neste âmbito, são ainda incipientes estudos focados em indicadores não bibliográficos, sobretudo 
devido à escassez de fontes de dados que contemplem a pluralidade de atividades acadêmicas. Esta 
carência de fontes motivou o desenvolvimento da Plataforma Humanidados, uma iniciativa orientada 
à geração de indicadores científicos e técnicos além dos bibliográficos. Ainda em fase de construção, 
o mencionado projeto, em suas etapas iniciais, previa a coleta de currículos da Plataforma Lattes e 
posterior sondagem do conjunto de dados extraído. Esta tarefa foi importante para, além de carac-
terizar detalhadamente os metadados das atividades artística-cultural, perceber a potencialidade das 
informações disponíveis para diversos fins, sobretudo analíticos. Essas análises preliminares revela-
ram interessantes achados, dos quais assim, este trabalho teve por objetivo apresentar, interpretações 
preliminares da produção artística-cultural dos pesquisadores brasileiros atuantes nas áreas de Artes, 
diferenciando das análises tradicionais de produção científica. Cabe ressaltar que o estudo encontra-se 
em andamento e os resultados apresentados objetivam servir como exemplos ilustrativos da potencia-
lidade de pesquisas vindouras. 



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 3

2 METODOLOGIA

Quanto aos objetivos, esta pesquisa em andamento tem caráter descritivo, visando expor carac-
terísticas da produção artística de pesquisadores brasileiros na área de Artes. Utiliza-se de princípios 
bibliométricos para analisar os resultados, considerando a Ciência como um construto institucional e 
social. Esses fenômenos são de interesse no âmbito dos estudos de Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(CTS).

Os dados foram extraídos a partir de currículos da Plataforma Lattes do CNPq, reconhecida por 
manter a base mais atualizada e abrangente da produção científica de pesquisadores brasileiros ou 
estrangeiros que atuam no Brasil, para tal utilizou-se a ferramenta ScriptLattes (Mena-Chalco; Cesar 
Junior, 2009). Um diferencial significativo desta plataforma é a inclusão, além da produção bibliográfica, 
das produções técnico-científicas e artísticas/culturais. A extração compõe uma das etapas de cons-
trução da Plataforma Humanidados, é a partir desta fase que se iniciou a curadoria e refinamento dos 
dados para constituir a base que servirá para a geração de indicadores artístico-culturais.  

O corpus da pesquisa foi definido seguindo critérios específicos: os pesquisadores deveriam ser 
doutores, ter currículos atualizados e ser atuantes nas áreas das artes, conforme definido pelas cate-
gorias selecionadas pelos próprios pesquisadores no campo “Área de Atuação” da Plataforma Lattes.

Foram identificados 5.437 pesquisadores provenientes de 728 instituições. Em contraste com a 
produção bibliográfica, bastante recorrente em outras áreas de conhecimento, a produção artística 
apresenta particularidades também em relação aos dados fornecidos. No Quadro 1 constam exemplos 
de produções segundo as subáreas das Artes. Em todos os casos, a classificação da produção Artístico/
Culturais segue o princípio classificatório pela natureza, tipo de evento e tipo de atuação.

Quadro 1 – Exemplos das categorias para registro de atividades Artístico/culturais

Artes Visuais Artes Cênicas Música

Natureza
Escultura, fotografia, 
pintura

Teatral, Circense, Ope-
rística

Publicação de partitura, 
arranjo, trilha sonora

Tipo de evento
Bienal, Festival, Exposi-
ção visual

Festival, concurso, 
turnê

Turnê, concerto, Show

Tipo de atuação
Cenógrafo, Fotógrafo, 
Pintor

Bailarino, Cenógrafo, 
Dramaturgo

Regente, solista, com-
positor.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

O Painel de Dados do Observatório da Pós-Graduação da CAPES1 foi utilizado para consulta dos 
dados da produção dos Programas da Área das Artes. Esta ferramenta faz parte do conjunto de dados 
estatísticos da Plataforma Sucupira.

1 https://sucupira-v2.capes.gov.br/sucupira4/painel/ReportSection3e288b99d39bb09ac116
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3 RESULTADOS PRELIMINARES

Na figura 1, constam as produções artístico-culturais dos pesquisadores da Área de Artes, no pe-
ríodo compreendido entre 2012 a 2022, com amplo destaque para a área da Música com 45% do total.

Figura 1 - Produções Artísticas/culturais por áreas (2012 a 2022)

                     Fonte: Dados da Pesquisa (2023)

A Figura 2 ilustra as atividades da subárea de Artes Cênicas, classificadas segundo a natureza da 
produção. É evidente o impacto significativo ocorrido em 2020, decorrente da pandemia da COVID-19, 
situação observada também em publicação de Silva, Mena-Chalco e Gabriel Júnior (2023). Esse fenô-
meno destaca uma característica essencial na transmissão do conhecimento em áreas com foco na 
produção artística: a necessidade da presença física. As medidas de distanciamento social, embora 
indispensáveis, afetaram adversamente a produção das Artes Cênicas.

Figura 2 - Produção Artístico-culturais da subárea das Artes Cênicas (2013/2022)

Fonte: Dados da Pesquisa (2023)

Os dados destacam uma questão de relevância para a comunidade acadêmica: as diferentes mo-
dalidades de compartilhamento de conhecimento. Embora seja inegável que o processo mais comum 
de comunicação científica possua atributos essenciais para o sucesso na divulgação do saber, como 
longevidade e transmissibilidade, que superam limitações de tempo e espaço, é importante reconhecer 
que outras formas de expressão podem igualmente transmitir conhecimento. Por exemplo, artigos 
publicados em 1665 nos primeiros periódicos científicos do mundo, o Journal des Sçavans em Paris e 
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o Philosophical Transactions em Londres, estão hoje acessíveis a qualquer momento via internet. No 
entanto, além da escrita, outras linguagens e formas de expressão utilizadas por pesquisadores, como 
esculturas, músicas e dramatizações, também têm o potencial de transmitir saberes de maneira signi-
ficativa.

Assim como as produções cênicas, as Artes Visuais também foram fortemente impactadas pela 
pandemia da COVID-19, uma realidade comum à produtividade da área das Artes. Destacaram-se, res-
pectivamente, a produção de vídeo (15,48%), instalações (13,64%), fotografia (13,41%) e pintura (12,46%). 
Notavelmente, a produção de vídeos se destacou, especialmente durante o período pandêmico, eviden-
ciando uma tentativa de adaptação à nova realidade por meio do uso de novas tecnologias.

Figura 3 - Produção Artístico-culturais das Artes Visuais (2013/2022)

Fonte: Dados da Pesquisa (2023)

A Figura 4 representa a totalidade das produções da subárea da Música, onde, ao serem estratifi-
cadas por tipo, os números destacam predominantemente ações externas: 59% são concertos e 25% 
recitais. Uma apresentação musical requer não apenas espaço, instrumentos, músicos e público, mas 
frequentemente também demanda dos pesquisadores habilidades técnicas que podem estar além de 
seu domínio, como a instalação de equipamentos sonoros. Para contornar as adversidades estruturais, 
enquanto áreas com foco mais tecnológico buscam parcerias com o setor produtivo, no campo artístico 
as colaborações tendem a ocorrer entre artistas e instituições culturais, buscando assim a experiência 
de profissionais para auxiliar na realização de suas produções.

Figura 4 - Produção Artístico-culturais da subárea da Música (2013/2022)

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Até o momento, os números apresentados delinearam um cenário com base em dados coletados 
de uma ampla comunidade de pesquisadores atuantes nas áreas das Artes, conforme delineado na me-
todologia. No entanto, surge o interesse em investigar se o peso das atividades artísticas alcança uma 
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distinção equivalente no contexto dos programas de pós-graduação stricto sensu, considerando que, 
nestes programas, a valorização e adoção de publicações como artigos, livros e trabalhos de eventos 
são proeminentes e frequentes.

A produção bibliográfica na Grande Área de Artes registra o menor índice de produtos bibliográ-
ficos entre todas as áreas avaliadas no quadriênio de 2017 a 2020. Conforme o Painel de Dados do 
Observatório da Pós-Graduação da CAPES2, a produção bibliográfica das Artes em 2022 representa 
apenas 28,13% de todas as produções (a título de comparação, na Psicologia esse número é de 45%, e 
na Comunicação e Informação, de 40,64%). Por outro lado, a produção artístico-cultural atinge 24,83%, 
enquanto para as demais áreas esse é um item inexpressivo.

Uma consideração importante sobre indicadores no campo das Artes é a falta de sistematização de 
dados acessíveis à comunidade científica. Bases institucionais governamentais, como a Plataforma Lat-
tes e a Plataforma Sucupira, representam fontes valiosas de dados nesse contexto, permitindo estudos 
abrangentes para compreender a dinâmica da pesquisa brasileira de forma exaustiva e não restritiva. 
Além disso, são gratuitas e abarcam publicações e atividades não incluídas em grandes bases como a 
Web of Science e Scopus.

No entanto, ao analisar os dados desses sistemas nacionais, o detalhamento das especificidades 
de atividades acadêmicas, como as produções artísticas e culturais, ao nível coletivo, requer familiarida-
de e domínio de técnicas e ferramentas destinadas a estudos bibliométricos. Isso ressalta a importância 
de investir em capacitação e recursos para que pesquisadores possam explorar essas fontes de dados 
de forma mais eficaz e compreensiva. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os indicadores científicos tradicionais desempenham um papel crucial na dinâmica da ciência. Eles 

adotam uma perspectiva quantitativa, buscando associar elementos qualitativos que possam forne-
cer indicativos de produtividade e influência de pesquisadores, instituições ou campos de estudo. No 
entanto, as limitações desses recursos têm se tornado cada vez mais evidentes à medida que as ferra-
mentas computacionais avançam e demonstram um grande potencial para descobertas automáticas 
em grandes volumes de dados.

Nesse sentido, torna-se urgente convergir esforços para explorar as novas funcionalidades em 
favor de modelos de métricas personalizadas, considerando as singularidades das diversas áreas do 
conhecimento. Essa abordagem permite uma avaliação mais abrangente e precisa da contribuição e im-
pacto de pesquisadores e instituições, levando em conta as particularidades de cada campo de estudo.

No contexto das Artes, é essencial reconhecer sua complexidade e diversidade de expressões, exi-
gindo um sistema de avaliação mais abrangente que valorize a multiplicidade de formatos e impactos 
da pesquisa em Artes. É fundamental destacar a ampla gama de formas de produção artística, como 
pintura, escultura, dramatização, composição musical, entre outras, e considerar o impacto dessas 

2 Disponível em: https://sucupira-v2.capes.gov.br/sucupira4/painel. Acesso em: 10 mar. 2023.



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 7

obras na sociedade, bem como sua influência em outras áreas do conhecimento.

Além disso, é crucial ponderar sobre a contribuição pública das atividades artísticas para a edu-
cação, cultura e sociedade em geral. Isso inclui o reconhecimento do papel das artes na promoção do 
diálogo intercultural, na reflexão sobre questões sociais e políticas, e na melhoria da qualidade de vida 
das comunidades. Portanto, um sistema de avaliação adequado para as Artes deve levar em conta não 
apenas indicadores quantitativos, mas também qualitativos, que capturem a riqueza e a diversidade 
desse campo de estudo e prática.

Por fim, é importante considerar o histórico de subestimação e subvalorização dos esforços da 
comunidade acadêmica das Artes e das Humanidades, o que impacta, entre outras coisas, na distribui-
ção desigual de recursos de apoio à pesquisa. Uma parte dessa cultura é sustentada pela falta de um 
conjunto sistemático de indicadores que evidenciem a produtividade de uma área, mesmo que não se 
encaixe no conceito convencional de produção acadêmica.

Este estudo apresenta resultados preliminares de uma plataforma em desenvolvimento chamada 
Humanidados, que visa representar a produção da comunidade de humanidades brasileira por meio 
de indicadores, valorizando sua diversidade e heterogeneidade acadêmica. Ao considerar o potencial 
desta plataforma, destaca-se a possibilidade de a comunidade de humanidades se reconhecer como 
um coletivo social produtivo, criativo e competitivo, desde que as políticas públicas ampliem a com-
preensão do que constitui a produção científica. Por fim, por sua natureza provisória, reconhece-se as 
limitações deste texto, em especial nas discussões e reflexões sobre o tema, ressaltando-se que a inten-
ção dos autores é avançar os trabalhos a partir das valiosas críticas de avaliadores, ouvintes e leitores.
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